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ENSAIOS DE
REACÇÃO AO FOGO
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> Ensaios destinados à avaliação da contribuição 

dos materiais nas fases inicial e de 

desenvolvimento do incêndio ("ensaios de 

reacção ao fogo").

ENSAIOS DE REACÇÃO AO FOGO
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Desenvolvimento de ensaios de reacção ao fogo:

ALGUMAS PROPRIEDADES E ASPECTOS A SEREM EXAMINADOS

ATRAVÉS DA REALIZAÇÃO DE ENSAIOS DE REACÇÃO AO FOGO

> facilidade de ignição

> desenvolvimento da combustão do produto (com
ou sem chama, velocidade e extensão da
propagação superficial ou perfuração, ...)

> libertação de calor (taxa e total)

> libertação de fumos ou de produtos voláteis 
(opacidade, toxicidade e, eventualmente, 
corrosividade)

> libertação de gotas ou de partículas inflamadas
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PRINCIPAIS TIPOS DE ENSAIOS

DE REACÇÃO AO FOGO

> ENSAIOS NORMALIZADOS DE DETERMINAÇÃO DA 
CLASSE DE REACÇÃO AO FOGO DE MATERIAIS

> ENSAIOS "AD HOC" DE 
OBSERVAÇÃO/ESTUDO/SIMULAÇÃO (em laboratório, à 
escala reduzida ou em dimensão real) DE CASOS 
PARTICULARES

> "ENSAIOS  SIMPLIFICADOS" em geral  PARA "CONTROLO 
DA PRODUÇÃO" DE MATERIAIS na fábrica (p. ex. verificação 
da distribuição de um agente de ignifugação, cujos resultados 
devem ser exclusivamente utilizados para "controlo da 
produção")

Ensaios simples e rápidos, fornecendo uma informação muito
limitada sobre o comportamento ao fogo do material ensaiado
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ENSAIOS NORMALIZADOS

> ENSAIOS NORMALIZADOS ð Ensaios com procedimentos bem 

definidos que permitem o ensaio em condições idênticas de 

produtos diferentes destinados a aplicações idênticas.

A repetibilidade (num laboratório) e a reprodutibilidade (diferentes 

laboratórios) destes ensaios devem ser asseguradas.

> Os resultados obtidos em muitos ensaios normalizados de 

comportamento ao fogo são dependentes das condições específicas 

de ensaio (configuração, fonte de ignição, níveis de exposição, 

orientação dos provetes, etc.)

> Não podem (nem devem), em geral, ser interpretados como 

expressando características fundamentais dos produtos submetidos a 

ensaio (exemplos de excepção: determinação do poder calorífico ou 

determinação da não-combustibilidade).
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CLASSIFICAÇÃO

E

ENSAIOS NACIONAIS

DE

REACÇÃO AO FOGO
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ENSAIOS DE DETERMINAÇÃO DA CLASSE

DE REACÇÃO AO FOGO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
(Portugal, 2009 - ...)

> Os ensaios de reacção ao fogo eram executados de acordo

com ñnormas nacionaisò[Especificações do LNEC]

> Actualmente, para um número crescente de produtos de

construção, os ensaios e a classificação de reacção ao fogo

são efectuados de acordo com as normas europeias

relevantes

> A marcação CE (obrigatória) daqueles produtos impõe a

classificação de acordo com as normas europeias
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> classe M0

> classe M1

> classe M2

> classe M3

> classe M4

> materiais sem classificação do ponto de vista da

reacção ao fogo, devido aos resultados particularmente

negativos obtidos nos ensaios relevantes

CLASSES DE REACÇÃO AO FOGO

SEGUNDO A ANTIGA  ESPECIFICAÇÃO E 365-1990 DO 

LNEC
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GRUPOS DE MATERIAIS

CONSIDERADOS NAS ESPECIFICAÇÕES LNEC

> grupo A - materiais flexíveis de espessura não superior a 5 mm, aplicados
sem ligação superficial directa sobre um elemento de suporte (por exemplo:
cortinados, reposteiros, tapeçarias e similares)

> grupo B - materiais flexíveis de espessura superior a 5 mm ou materiais
rígidos, aplicados sem ligação superficial directa sobre um elemento de
suporte (por exemplo: forros de tecto, tectos falsos, apainelados confinando
espaços de ar e similares)

> grupo C - tintas e materiais de revestimento de parede ou de tecto,
assentes em toda a sua extensão sobre um elemento de suporte

> grupo D - materiais de revestimento de piso, assentes em toda a sua
extensão sobre um elemento de suporte

> Outros materiais que não possam ser integrados nos grupos descritos
anteriormente serão tratados de acordo com critérios específicos, a definir caso
a caso
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GRUPO DE 

MATERIAIS 

 

ENSAIO 

PRINCIPAL 

 

ENSAIOS 

COMPLEMENTARES 

 

C 
(tintas) 

 

Cabina de 

radiação 
(M1/M2/M3/M4) 

 

Bomba 

calorimétrica 
(M1/M0) 

 

D 
(revestimentos 

de piso) 

 

Cabina de 

radiação 
(M1/M2) 

 

Painel radiante 
(M3/M4/SC) 
 

Bomba 

calorimétrica 
(M1/M0) 

 

ENSAIOS RELEVANTES

SEGUNDO O TIPO DE MATERIAIS (E 365-1990 DO LNEC)
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E 367-1991

Ensaio na cabina

de radiação

E 366-1990

Ensaio no 

queimador eléctrico

ENSAIOS NACIONAIS SEGUNDO

AS ESPECIFICAÇÕES LNEC

E 368-1991

Ensaios no bico de Bunsen

E 369-1991

Ensaio no epirradiador

E 371-1991

Ensaio na bomba
calorimétrica

E 370-1990 Ensaios 
no painel radiante
(revestimentos de piso)
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ENSAIOS 

E CLASSIFICAÇÃO   EUROPEUS

DE REACÇÃO AO FOGO
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Antecedentes

Nem todos os países tinham adoptado os mesmos ensaios
normalizados de reacção ao fogo.

Existem diferenças mais ou menos importantes em termos
de metodologia, de tipos de ensaios ou de parâmetros
considerados na classificação da reacção ao fogo dos
produtos ou dos elementos de construção.

Verificava-se, desse modo, a impossibilidade de estabelecer
uma correspondência ou uma comparação entre as
classificações atribuídas segundo ensaios/critérios nacionais
diferentes

Desenvolvimento de uma solução harmonizada a nível
Europeu (UE) implementada pela Comissão Europeia com o
apoio dos regulamentadores nacionais (Fire Regulators
Group) e dos vários Estados-membros da União Europeia
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Dsenvolvimento

CENÁRIOS DE REFERÊNCIA (de risco)

MÉTODO DE REFERÊNCIA (escala real)

MÉTODOS DE ENSAIO CORRENTES
(escalas intermédia ou reduzida)

Å representatividade em relação à utilização final

Å representatividade em relação às condições de aplicação
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UTILIZAÇÃO FINAL

CONDIÇÕES DE APLICAÇÂO
na utilização final visada

ÅUm determinado produto pode ser adequado para uma ou  

diferentes utilizações finais: por exemplo revestimento  de paredes, 

revestimento de tecto, revestimento de pisos. 

A contribuição que esse produto pode dar para a deflagração ou 

propagação de um incêndio pode variar consoante as respectivas 

características e utilização final

Ånatureza e espessura/massa do produto (tintas, colas, ...)

Åtipo de fixação (colagem, fixação mecânica...),

Åtipo e densidade de elementos de fixação

Åcaracterísticas dos elementos existentes por detrás ou
em frente do produto a caracterizar

Åexistência ou não de um espaço de ar
Å...........
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CENÁRIOS de REFERÊNCIA (risco) 

ADOPTADOS inicialmente

Fogo deflagrado num compartimento
Iniciado por um objecto isolado em combustão (por ex: cesto

de papéis, pequena peça de mobiliário) envolvendo os

produtos utilizados (ou localizados) em paredes ou tectos

Propagação do fogo num corredor ou 

compartimento anexo (via de escape) através da 

inflamação do revestimento de piso
Iniciado por uma abertura de comunicação como

compartimento de origem do incêndio, (radiação, camada de

gases sobreaquecidos...)
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GRUPOS DE PRODUTOS 

CONSIDERADOS NA CLASSIFICAÇÃO EUROPEIA

Inicialmente consideraram-se dois grupos
de produtos de construção:

> PRODUTOS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL, excluindo
os destinados a revestimento de pisos

> PRODUTOS DESTINADOS A REVESTIMENTOS DE 
PISOS

*
> Todavia verificou-se a necessidade de adaptar os métodos de ensaio

e/ou o sistema de classificação justificando-se essa necessidade por:

Á produtos envolvidos no incêndio em cenários de referência diferentes
dos inicialmente assumidos

Á ñparticularidadeò de certos produtos

Á produtos/sistemas abrangidos por exigências regulamentares nacionais 
específicas, ...
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Ensaios e classificações harmonizadas

europeias

> Ensaios normalizados e sistema de classificação aplicáveis a

produtos de construção em geral e a revestimentos de piso

(Decisão JOCE, L 50, 2000-02-23)

> Ensaios normalizados e sistema de classificação aplicáveis a

isolantes térmicos de tubagens (Decisão JOCE, L 220, 2003-09-03)

> Ensaios normalizados e sistema de classificação aplicáveis a

coberturas e seus revestimentos (external fire performance) (Decisão

JOCE, L 235, 2003-08-01)

> Ensaios normalizados e sistema de classificação aplicáveis a

cabos eléctricos de energia e comunicações (Decisão JOCE L305,

2006-11-04)

> Ensaios normalizados e sistema de classificação aplicáveis a outros

elementos específicos (fachadas ventiladas ou com isolantes

descontínuos, painéis sanduíche, é.) (em discussão e estudo)



NORMAS EUROPEIAS DE ENSAIO

E  DE CLASSIFICAÇÃO

As Normas Europeias de ensaios e 
de classificação de reacção ao 
fogo já se encontram publicadas 
(desde 2002)

Foi publicada (em 2004) uma 
Norma Portuguesa (NP EN 13501-1) 
que apresenta em detalhe os 
critérios de classificação do 
sistema europeu

Foi publicada (em 2007) uma nova 
edição da norma europeia 
EN 13501-1 que inclui os critérios 
de classificação dos isolantes 
térmicos de tubagens



CLASSIFICAÇÃO EUROPEIA 

DE REACÇÃO AO FOGO

A classificação europeia já é atribuída e

é obrigatória para produtos cobertos

por uma norma europeia harmonizada (EN ou NP EN)

ou por uma Aprovação Técnica Europeia (ATE)

(produtos sujeitos a marcação CE)

Relatórios (Boletins) de ensaio

+

Relatório de Classificação

da Reacção ao fogo

existem outras opções em casos particulares 
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CLASSIFICAÇÃO EUROPEIA 

DE REACÇÃO AO FOGO

éééééééééé

A classificação europeia foi recentemente adoptada na nova 

regulamentação nacional de segurança contra incêndio em edifícios
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ENSAIO DE INCOMBUSTIBILIDADE 

(forno ISO )

EN ISO 1182
ENSAIO NA BOMBA CALORIMÉTRICA

EN ISO 1716

Determinação da subida de temperatura, T (devida à 

degradação térmica do provete)

Determinação da perda de massa, m, sofrida

pelo provete durante o ensaio

Determinação da duração das inflamações persistentes, tf

Determinação do poder calorífico superior

(PCS) do produto

ENSAIOS EUROPEUS DE REACÇÃO AO FOGO (1)

Classes

A1   A1fl    A1L

A2   A1fl A2L

Classes

A1   A1fl    A1L

A2   A1fl A2L


